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DENI
•• Marlene Loureiro 

Zanon com 
a filha Ligia

PÁG. 08

Com o período de férias escolares se aproximando, 
é importante lembrar aos pais e responsáveis 
sobre a importância de realizar exames de rotina 
em seus filhos. 
PÁG. 07

As férias escolares merecem ser curtidas com a máxima segurança e a distri-
buidora de energia elétrica do Espírito Santo, reforça um alerta importante com 
relação à brincadeira de pipas.                                             PÁG. 04

A prefeitura de 
Fundão vai ter que 
utilizar recursos 
próprios para 
recompor mais de 
R$ 1 milhão da conta 
dos royalties de 
petróleo. A decisão 
foi tomada na sessão 
virtual do Plenário do 
Tribunal de Contas 
do Estado do Espírito 
Santo (TCE-ES), no 
último dia 6 de julho.

PÁG. 03

Alerta para as férias escolares: 
Registrado aumento de clientes 
impactados por pipas na rede 
elétrica do Norte do Estado

De olho nas férias: 
oftalmopediatra dá dicas 
para garantir a saúde 
ocular das crianças

PÁG. 02

PANORAMA
•• O Tribunal Superior do Trabalho - TST condenou a 
TAM a reembolsar comissária de voo pelas despesas 
com maquiagem.
        Pág. 02

O PIONEIRO ON LINE
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Acesse o nosso site e confira 
importantes assuntos

Prefeitura de Fundão terá que recompor mais de 
R$ 1 milhão em conta dos royalties de petróleo

Percentual de famílias 
endividadas no País 

bate recorde em junho
Pág. 07
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VIVO E CLARO

VIVO E CLARO II

A GLOBO ERROU!!!

LEITURA LEGAL

VISÃOMACHISTA II

VISÃO MACHISTA

RECUPERAÇÃO TÉRMICA

DOLO

QUEM LAMENTOU?

"ACABOU A PACIÊNCIA"

DANO MORAL COLETIVO

Quem usa essas duas empresas, a Vivo e a Claro, “está no mato sem cachorro. 
Eu sei o que é. Você paga por 200 megabytes e recebe no máximo 50 me-
gabytes”. As prestadoras de serviço de internet poderão ser obrigadas, mas 
nunca fazem isto, a ressarcir os consumidores prejudicados por interrupções 
dos serviços até o segundo mês subsequente ao evento. A proposta consta 
no Projeto de Lei (PL) 180/2023, apresentado na Assembleia Legislativa do 
Espírito Santo (Ales) pelo deputado Denninho Silva (União).

Para fins do ressarcimento, considera-se interrupção a paralisação de-
corrente de qualquer falha na rede da prestadora que impeça a fruição do 
serviço, excluindo-se os casos de falha individual de acesso do consumidor. 
Essa compensação deverá ser feita respeitando o ciclo de faturamento, de 
forma proporcional ao tempo interrompido e ao valor correspondente ao 
plano contratado pelo consumidor. Tomara que essa lei seja aprovada e 
colocada em prática aqui no Espírito Santo. A Vivo e a Claro são péssimas 
fornecedoras de internet. O consumidor paga um fornecimento e recebe 
outro inferior...

A Rede Globo terá de indenizar família adotiva que foi acusada de fazer parte 
de uma quadrilha de tráfico de crianças em reportagem do Fantástico, em 
caso que ficou conhecido como crianças de Monte Santo/BA. O episódio ga-
nhou repercussão nacional em 2011. No Supremo Tribunal de Justiça - STJ, 
ministro Humberto Martins monocraticamente manteve decisão do Tribunal 
de Justiça de São Paulo - TJ/SP que fixou os danos morais em R$ 300 mil.

Uma nova vacina contra a dengue está disponível no Brasil apenas em 
clínicas particulares. Para o promotor de Justiça aposentado Eudes 
Quintino de Oliveira Júnior, com a aproximação do período chuvoso e 
consequente aumento dos casos da doença, é necessária uma rápida 
aprovação da vacina no SUS.

No processo citado acima, mi-
nistro relator do TST, Cláudio 
Brandão, disse que a decisão da 
instância inferior que excluiu da 
condenação o reembolso de des-
pesas com maquiagem se baseia 
em um estereótipo de gênero atri-
buído às mulheres e adota uma 
visão machista, ao presumir que 
todas as mulheres usam maquia-
gem comumente. “A mulher tem o 
direito de se maquiar ou não e a 
ela cabe definir a forma como se 
apresenta na vida, para si, para 
a sociedade e para o mundo, sem 
estar vinculada a estereótipos, da 
mesma forma como ocorre com o 
homem. Cada um decide segundo 
a sua ótica pessoal.”

O Tribunal Superior do Trabalho - TST 
condenou a TAM a reembolsar co-
missária de voo pelas despesas com 
maquiagem. O colegiado reafirmou 
a jurisprudência da Corte de que 
despesas com apresentação pessoal, 
como maquiagem, esmaltes, calça-
dos e outros itens de uso obrigatório, 
devem ser reembolsadas.

A indústria Alpargatas do Brasil (quem 
da minha época não calçou alpargatas 
azul ou vermelha?) foi condenada, 
por decisão unânime da 1ª turma do 
Tribunal Superior do Trabalho - TST, 
a pagar horas extras a operador de 
prensa que trabalhava dentro de um 
moinho e não usufruiu do intervalo 
para recuperação térmica.

Em maio de 2022, um vereador 
paulistano ingressou online em 
sessão da Câmara Federal enquanto 
chegava em seu escritório. Nesse ín-
terim, encontrou um amigo e, em tom 
jocoso, disse: “não lavar a calçada, 
é coisa de preto”. Como o microfone 
de Camilo estava aberto, a frase foi 
ouvida pelos demais edis, causando 
confusão na Casa de Leis. Resultado: 
ele foi denunciado por racismo. O 
juiz de Direito Fábio Aguiar Munhoz 
Soares, da 17ª vara Criminal da Barra 
Funda de São Paulo, entretanto, con-
siderou que a “brincadeira” não teve 
dolo e absolveu o vereador.

No final de semana, um dos ministros do Supremo Tribunal Federal 
-STF, foi abordado por brasileiros no aeroporto de Roma. Desta vez 
o alvo foi o todo poderoso Alexandre de Moraes (que desconhece a 
Constituição Federal de 1988) e sua família, que foram hostilizados 
no aeroporto de Roma, na Itália. Após o ocorrido, diversas autoridades 
repudiaram as agressões. O caso está sendo investigado pela Polícia 
Federal -PF. Mas quem lamentou foi só a esquerda comunista. Acho 
que a direita nem se manifestou! Ou se manifestou?

Um Juiz do Distrito Federal perdeu a paciência com um policial militar 
durante audiência. Segundo o magistrado, o agente teria forjado situação 
para entrar em residência onde havia drogas. “O senhor não é policial civil, 
o senhor é policial militar. Se o senhor quer ser investigador, faça concurso 
para investigador.” Escreveu e não leu, o pau quebrou na Casa da Dinda.

O empresário Saul Klein, filho do fundador das Casas Bahia, foi con-
denado pela Justiça do Trabalho ao pagamento de R$ 30 milhões por 
aliciar jovens mulheres e adolescentes com falsas promessas de tra-
balho e as explorar sexualmente, submetendo-as a condição análoga 
à escravidão. Segundo o Ministério Público do Trabalho - MPT, essa 
é a segunda maior condenação por dano moral coletivo pela prática 
de trabalho escravo e a maior por tráfico de pessoas em todo o país.

No século XVII, a Holanda 
deixou para o Brasil um 
importante legado: a 
competente administração 
do príncipe Maurício 
de Nassau durante a 
ocupação holandesa em 
Pernambuco – de 1630 
a 1654. Do que resultou 
a revolução urbana no 
Recife, representada pelas 
melhorias na cidade.
 Após a Segunda 
Grande Guerra, novamente 
os holandeses retornam ao 
Brasil. Desta vez são 500 
imigrantes que aportam em 
São Paulo  e, após alguns 
anos passam a dedicar à 
floricultura  com técnicas 
especiais de plantio e 
produção em estufas. E 
graças a níveis de qualidade 
altíssimos conquistam 
definitivamente o mercado  
de flores brasileiro.
 Na atualidade, a 
Holanda  volta a se tornar 
referência para o Brasil.
 Com um pequeno 
território, inviável para 
agricultura de escala, 
os produtores rurais 
holandeses especializaram-
se em agricultura de alta 
performance. Com isso, 
conseguem  produtividades 
médias três vezes 
superiores ao restante da 
Europa. O  uso intensivo 
de tecnologias associado 
à capacidade de agregar  
valor a produtos primários  
tornou o agronegócio um 
dos motores da economia 
holandesa.
Com uma área cultivada 
equivalente à metade do 
território de Sergipe – o 
menor estado brasileiro -  a 
Holanda é hoje  a segunda 
maior exportadora de 

produtos agropecuários do 
mundo.
 Suas exportações agrícolas   
em 2017 somaram US$ 112 
bilhões,  perdendo somente  
para os Estados Unidos 
e ficando bem à frente 
do Brasil, o 4º colocado, 
com US$ 88 bilhões. E o 
mais impressionante: de 
cada hectare ocupado 
pelo setor, a Holanda 
obtém  uma receita anual 
de 114.000 dólares com 
exportações, mais de 100 
vezes o valor obtido pelo 
Brasil.
Concorre para isso o Vale 
dos Alimentos, região 
intensamente cultivada 
onde domina a Universidade 
de Wageningen – 
a Universidade do 
Agronegócio.
Em seu solo fértil e 
de topografia, 50% do  
território é utilizado 
para atividades agrícolas 
– flores, alimentos, 
e, principalmente o 
aproveitamento de 
qualquer espaço disponível 
para cultivo, incluindo, nas 
zonas urbanas,  as áreas  
entre residências.
A comparação entre o 
desempenho da agricultura 
e pecuária  na Holanda  
com os resultados  do  
agronegócio no Brasil é 
um evidente indicativo 
do salto de qualidade que 
o futuro próximo reserva  
ao agro nacional à medida 
que incorporar , de forma 
constante e crescente, 
novas tecnologias e  
agregação de valor a 
produtos primários, tudo 
isso integrado à  eficiente 
logística de transportes, 
destaque para ferrovias.

Roicles M. Coelho

Técnico Agrícola
Gestor de Informações, Comunicação e Imagem

O QUE A HOLANDA TEM A VER 
COM O BRASIL?
TEM TUDO A VER!
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"Um corpo que não 
funciona": como a 
infertilidade é vivida 
pelas mulheres

Prefeitura de Fundão 
terá que recompor 
mais de R$ 1 milhão 
em conta dos royalties 
de petróleo

Um sentimento de impotência 

frente a “um corpo que não funcio-

na”. Um “útero vazio”, “uma peça 

com defeito”, em um mundo onde 

“só existem as crianças dos outros”. 

A incapacidade de gerar um filho na-

turalmente, pode ocasionar diversas 

experiências de incompletude a um 

casal, mas é especialmente para as 

mulheres que ela parece trazer um 

maior impacto.

Na atualidade, a infertilidade é 

enxergada como um problema de 

saúde pública, sendo caraterizado 

como a ausência de gravidez após 

um ano de relações sexuais regula-

res e sem uso de contracepção. E, de 

fato, para as mulheres, a condição 

comporta diversos significados que 

repercutem em intenso sofrimen-

to mental, segundo explicou a psi-

cóloga da Famivita, Mikeller Freire, 

especialista em Terapia Cognitivo 

Comportamental (TCC), com forma-

ção em andamento no campo da 

Psicologia Perinatal e Parentalidade.

“Recebemos dezenas de relatos 

de mulheres diariamente. Muitos 

deles relacionados à baixa auto-

estima, culpabilização, raiva de si 

mesmas. A maioria se sente priva-

da de algo que todas as mulheres 

têm e não compreendem por que 

justamente a elas lhes foi tirada a 

oportunidade de serem mães, de 

concretizarem o sonho da sua vida”, 

pontuou Mikeller.

Noutra esfera do problema, a 

relação que elas têm com o próprio 

corpo pode mudar, já que algumas 

técnicas de reprodução podem ser 

bastante agressivas e implicam em 

consequências físicas. Dor, ganho de 

peso, sensação de inchaço e outras 

transformações devido ao efeito de 

tratamentos para a infertilidade fa-

zem parte desse cenário. E, piorando 

tal contexto, para algumas mulheres 

a batalha contra a balança começa 

desde que se iniciam as tentativas 

de engravidar, porque o peso pode 

influenciar as chances da gestação.

Não se pode esquecer, além dis-

so, o fator financeiro – um adicio-

nal de ansiedade, posto que muitas 

pacientes passam por procedimen-

tos caros, como a Fertilização In 

Vitro (FIV), e a angústia é crescente 

quando, transferência após trans-

ferência, o casal recebe um resul-

tado negativo. “Nesses casos, o que 

observamos é que mesmo quando 

o problema tem a ver com organis-

mo masculino, a mulher tende a se 

culpar, como se o corpo dela não 

tivesse respondido como deveria”, 

apontou a psicóloga.

Algo essencial para minimizar 

o sofrimento emocional, segundo 

assinalou Mikeller, é dispor de uma 

rede de apoio de qualidade. “Com o 

companheiro, percebemos o quão 

importante é a dedicação e a comu-

nicação presente nesse laço. Como 

o casal está passando por isso junto, 

é nítida a relevância de que um aju-

de o outro, ao longo da jornada. Por 

outro lado, além do cônjuge, muitas 

mulheres buscam outras figuras que 

possam escutá-las e acompanhá-

-las, e é aí que surge um problema: 

a escolha de não compartilhar a si-

tuação por medo de serem julgadas, 

cobradas ou mal compreendidas. 

Isso resulta no fato de que muitas 

mulheres se sentem solitárias nessa 

caminhada”, destacou Mikeller. 

Estigmatização, sexualidade e 
intervenção psicológica

Boa parte das vezes, a questão da 

fertilidade é vista como um ponto 

de viragem, em que se passa de um 

indivíduo ou casal para a formação 

de uma família. Desse modo, enfati-

zou a psicóloga, ter um filho vai ao 

encontro de concretizar o futuro e 

transmitir seus valores, configuran-

do-se como algo muito simbólico 

principalmente para a mulher, que 

deseja vivenciar a barriga crescen-

do e toda a mudança que a gestação 

oportuniza.

 “A maternidade é tecida no seio 

social como uma conquista de se 

ser mulher e uma etapa quase que 

intrínseca ao existir feminino. Por 

isso, ela assume um viés estigmati-

zante do ponto de vista das expec-

tativas da sociedade, que muitas 

vezes passa a cobrar isso delas, au-

mentando o sofrimento. A própria 

questão da feminilidade pode ser 

encarada como muito próxima da 

fertilidade. Então, quando há a inca-

pacidade de gerar um filho, muitas 

se sentem como se fossem ‘menos 

mulher’, conforme acompanhamos 

em nosso dia a dia de atendimento”, 

afirmou Mikeller.

Problemas ao nível da sexuali-

dade também representam um de-

safio. “As relações sexuais podem 

ganhar um novo tom: um momento 

tão íntimo e que deveria ser pautado 

no prazer, acaba se tornando uma 

fonte de ansiedade e desconforto, 

já que, muitas vezes, o casal passa a 

programar as relações para o perío-

do fértil – quando há mais chances 

de engravidar. Isso pode contribuir 

para que a relação seja vista como 

algo maquinal, prejudicando a inti-

midade e desgastando o relaciona-

mento”, explanou.

Assim, para algumas mulheres, 

num ponto extremo, a infertilidade 

pode significar não só a perda da 

auto-estima, mas da segurança fi-

nanceira, da capacidade de se pro-

jetar no futuro e às vezes até mes-

mo da relação. Por isso, de acordo 

com Mikeller, a intervenção psico-

lógica precisa estar atenta no senti-

do de contemplar as várias faces do 

problema, sejam sociais, mentais 

ou conjugais, podendo contribuir 

para uma melhoria na qualidade de 

vida dessas mulheres, colaborando 

para que atravessem isso de forma 

mais amena.

“Ter um acompanhamento 

multiprofissional é fundamental 

para influenciar positivamente a 

forma que a mulher se relaciona 

consigo e com seu corpo, pro-

movendo também práticas cen-

tradas no bem-estar físico e em 

sensações prazerosas”, finalizou 

Mikeller. (Fonte - Faminta)

A prefeitura de Fundão vai 

ter que utilizar recursos pró-

prios para recompor mais 

de R$ 1 milhão da conta dos 

royalties de petróleo. A deci-

são foi tomada na sessão vir-

tual do Plenário do Tribunal 

de Contas do Estado do Espí-

rito Santo (TCE-ES), no último 

dia 6 de julho.  

A deliberação dos conse-

lheiros do TCE-ES foi toma-

da após recurso apresentado 

pelo Ministério Público de 

Contas (MPC) em processo 

que avalia as contas de 2018 

de Jailson Rocha Nunes, ex-

-prefeito do município. Nele, 

o tribunal decidiu emitir Pa-

recer Prévio pela rejeição das 

contas, devido a sete irregula-

ridades constatadas.  

Segundo consta no proces-

so, uma das irregularidades é 

que parte dos royalties teriam 

sido empregados em paga-

mentos de auxílio alimen-

tação dos servidores, sendo 

esta hipótese vedada por lei. 

O total a ser recomposto pela 

prefeitura é de R$ 1.105.978,16.

“No caso em análise, os 

recursos foram utilizados 

para pagamento de auxílio 

alimentação, tendo o gestor 

justificado os gastos aduzin-

do que as despesas com au-

xílio alimentação não podem 

ser consideradas gastos com 

pessoal, pela sua natureza 

indenizatória. Ocorre que, 

como observa-se no tex-

to da lei, a vedação não faz 

alusão ao caráter remune-

ratório ou indenizatório do 

pagamento, bastando que a 

despesa esteja vinculada ao 

quadro permanente de pes-

soal”, destacou o conselhei-

ro Rodrigo Coelho, relator 

do caso, em sua decisão. 

Outras três práticas con-

sideradas graves durante a 

gestão do ex-prefeito foram 

questionadas no recurso: re-

sultado financeiro das fontes 

de recursos evidenciado no 

balanço patrimonial sendo 

inconsistente em relação aos 

demais demonstrativos con-

tábeis – relação de restos a 

pagar, ativo financeiro, termo 

de verificação de caixa; aplica-

ção em manutenção e desen-

volvimento do ensino inferior 

ao limite máximo constitucio-

nal; e ausência de pagamento 

tempestivo de contribuições 

previdenciárias, prejudican-

do o equilíbrio financeiro do 

RPPS. 

No primeiro julgamen-

to os conselheiros já haviam 

recomendado a rejeição das 

contas do prefeito. Porém, as 

irregularidades acima cita-

das haviam sido classificadas 

como passíveis de ressalva. O 

Ministério Público de Contas 

recorreu, por entender que 

houve a prática de graves 

infrações à norma constitu-

cional, às normas de direito 

financeiro e de finanças públi-

cas voltadas para a responsa-

bilidade na gestão fiscal. 

Agora, além de recomen-

dar a rejeição das contas, o 

TCE-ES determinou a recom-

posição da conta dos royalties 

e procedeu a abertura de um 

processo administrativo para 

apurar os valores exatos pa-

gos sob forma de juros, mul-

tas e encargos, incidentes so-

bre os valores repassados em 

atraso, com a discriminação 

dos responsáveis. 

Processo TC 0971/2023
Processo TC 8762/2019
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Alerta para as férias escolares: Registrado aumento de clientes 
impactados por pipas na rede elétrica do Norte do Estado

As férias escolares mere-

cem ser curtidas com a má-

xima segurança e a distribui-

dora de energia elétrica do 

Espírito Santo, reforça um 

alerta importante com relação 

à brincadeira de pipas. De ja-

neiro a junho deste ano, 6.438 

clientes foram afetados pela 

interrupção da distribuição 

de energia por conta de ocor-

rências envolvendo pipas na 

rede elétrica do Norte do Es-

tado. Esse número representa 

um aumento de 46% compara-

do ao mesmo período do ano 

passado, em que 4.397 clientes 

foram impactados.  

A quantidade de ocorrên-

cias também aumentou, pas-

sando de 30 para 38 no pe-

ríodo. Para se ter uma ideia, 

em maio deste ano, ocor-

rências com pipas deixaram 

1.235 clientes sem energia em 

Linhares. A cidade também é 

a que apresenta o maior nú-

mero de clientes prejudicados 

com as ocorrências deste tipo. 

“Em muitos casos, con-

seguimos manobrar de for-

ma automatizada o sistema 

de distribuição de energia 

para reduzir a abrangência 

do dano à rede e o tempo de 

interrupção do fornecimento 

nesses locais. Porém, o trans-

torno provocado por uma 

pipa que enrosca na fiação 

ainda é muito grande, poden-

do deixar hospitais, escolas, 

residências e empresas sem 

energia. Há ainda a questão 

do risco de ferimentos gra-

ves e até de morte para quem 

pratica esta brincadeira sem 

segurança”, destaca o gestor 

Reinilson Cesário, da empresa 

distribuidora de energia elé-

trica.

As linhas de pipas – com 

ou sem cerol ou produtos 

cortantes - causam desliga-

mentos ao romper os cabos 

de energia e, também, podem 

provocar curtos-circuitos, ao 

ficarem presas na fiação.   

No período de férias e de 

maior incidência desse tipo 

de ocorrência, a distribuidora 

intensifica o alerta. “A empre-

sa deve ser acionada imedia-

tamente em qualquer ocor-

rência que envolva a rede de 

distribuição de energia. Será 

encaminhada equipe técnica 

ao local para reparar o dano 

causado e para normalizar o 

sistema”, reforça o gestor. 

Confira abaixo algumas 

dicas para que a brincadeira 

possa acontecer com toda a 

segurança.  

- Busque espaços abertos 

como parques e campos, onde 

não exista o risco de contato 

com fios de energia. Empi-

ne pipas longe de rede elétri-

ca, em locais onde não exista 

nenhum tipo de cabo de ener-

gia, de serviço telefônico ou 

antenas de celular. Isso evita 

Foto: D
ivulgação

acidentes e interferências na 

qualidade desses serviços; 

- Se a pipa ficar presa nos 

fios elétricos, não tente retirá-

-la. Nunca use varas nem suba 

em postes, muros ou lajes 

para tirar uma pipa. O cho-

que, nestes casos, pode ser fa-

tal. Somente técnicos da dis-

tribuidora são treinados para 

manusear a rede com toda 

segurança. 

- Arremessar objetos na 

rede elétrica para o resgate 

da pipa pode causar graves 

acidentes. O “lança-gato” 

(pedra presa a uma linha), ou 

qualquer outro objeto, não 

deve ser lançado na rede; 

- Jamais use cerol ou a 

chamada “linha chilena”. Es-

ses produtos são proibidos 

e podem também provocar 

acidentes graves e mortes.  

Ao cortar a camada prote-

tora da fiação, a linha in-

terrompe a transferência de 

corrente elétrica, podendo 

provocar curto-circuito; 

- Não empine pipas perto 

de estradas e vias de grande 

circulação de veículos, pois 

a linha da pipa pode ferir ci-

clistas e motociclistas, além 

do risco de atropelamento 

a quem está praticando a 

brincadeira.
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ENTRETENIMENTO

TELEVISÃO
Flávio Ricco

Colaboração: José Carlos Nery

•    O canal Nick Jr. anuncia sua 
nova série infantil: ”Música de 
Brinquedo”, com a banda Pato 
Fu, composta por Fernanda 
Takai, John Ulhoa, Ricardo Koc-
tus, Glauco Nastacia e Richard 
Neves, e bonecos criados pelo 
Grupo Giramundo...
•    ...Estreia dia 5 de agosto, às 
12h30.
•    Podcast “Benja Me Mucho” 
terá como convidado o atacante 
Rodrygo, da seleção brasileira e 
do Real Madrid.
•    No dia 10 de agosto, Ângela 
Dippe retorna com o espetáculo 
“Da puberdade à menopausa”, 
no Teatro J. Safra, em São Paulo.
•    Está em fase avançada a 
edição do filme “Meu cunhado é 
um vampiro”, da Netflix...
•    ...As filmagens terminaram 
em agosto de 2022 e estreia 
está prevista para o final de 

2023...
•    ... Leandro Hassum, Rômulo 
Arantes Neto, Mel Maia, Renata 
Brás, Monique Alfradique e Ed-
son Celulari estão no elenco.
•    Depois de Paulo Rocha, es-
tão chegando à “Terra e Paixão”: 
Alexandra Richter, Hugo Resen-
de, Flávio Mattos e Patrícia Pi-
nho...
•    ...Falando em “Terra e Pai-
xão”, e a cena da briga entre 
Thati Lopes e Gloria Pires...
•    ...Tipo “será que eu posso 
bater nela?”... 
•    Alice Wegmann concluiu seu 
trabalho nas gravações da série 
“Justiça 2”.
•    Cláudio Egídio entra na ter-
ceira temporada de “Arcanjo Re-
negado”...
•    ... O ator viverá um pastor na 
trama, que tem Marcello Melo 
Júnior como protagonista.

Dizem que a crise na Jovem Pan chegou também ao esporte.
Como consequência, andaram negociando redução de salário com 
alguns narradores, comentaristas e apresentadores.
Então é isso. Mas Quinta tem mais. Tchau!

O programa “Apito Final”, agora 
comandado por Neto, que estreou 
domingo em substituição ao “Ter-
ceiro Tempo”, manteve a Band na 
quarta posição de audiência na 
Grande São Paulo. Deu 1,3 ponto. 
Na faixa das 22h05 à 0h07, ficou 
atrás de Globo, SBT e  Record, 
mas superou Gazeta e Rede TV!.

O problema com cenário que de-
sabou, ao vivo, sexta-feira, duran-
te a exibição do “CNN Manhã”, 
apresentado por Roberto Nonato 
e Nicole Fusco, pegou mal.
Segundo se informa por lá, de-
missões não estão descartadas.

Vez por outra sempre aparece 
alguém aposentando Raul Gil. 
Dizendo que seu programa 
dos sábados, no SBT, vai sair 
do ar.
Coisa de quem não sabe nada. 
Via Silvio Santos, a ordem é 
ninguém mexer com ele.

Virou comum, na vida de determi-
nados “especialistas”, chutar con-
tratações, demissões, afastamen-
tos e outros que tais envolvendo 
figuras do nosso vídeo.
Um exercício de imaginação ab-
surdo. É a prática de enganar 
quem os assiste, ouve ou lê...

O problema com cenário que de-
sabou, ao vivo, sexta-feira, duran-
te a exibição do “CNN Manhã”, 
apresentado por Roberto Nonato 
e Nicole Fusco, pegou mal.
Segundo se informa por lá, de-
missões não estão descartadas.

O nome da autora Thelma Guedes 
passará a aparecer nos créditos de 
“Terra e Paixão” a partir do dia 31 
de julho, de acordo com os cálculos 
da equipe.
Já a reunião promovida semana 
passada pelo diretor Luís Henrique 
Rios com todo o elenco, para aparar 
possíveis arestas e pedir mais em-
penho de todos, foi considerada um 
sucesso. A ideia é que surja “uma 
nova” ‘Terra e Paixão’ a partir daí.

A nova temporada do pro-
grama “Pipoca da Ivete”, 
sob o comando de Ivete 
Sangalo, irá ao ar de se-
tembro a dezembro, num 
total de 14 edições.
Exibição nas tardes de 
domingo.

C´EST FINI

n BATE-REBATE n

PIPOCA

Falta de bons autores 
pode se transformar em 
um drama

Foto:  Globo

Em algum momento 
existiram controvérsias e 
até falsa impressão que 
não era bem assim, mas só 
uma fase ruim e que tudo 
acabaria se resolvendo 
com o tempo.

Só que não. As TVs inte-
ressadas, aquelas que tra-
balham com dramaturgia 
e mesmo o streaming, na 
parte que toca às nossas 
produções, precisam ur-
gentemente se preocupar 

RANKING

MARCAÇÃO CERRADA

NADA DISSO

A PROPÓSITO

BICHO PEGOU

CRÉDITOS

E é essa tecnologia, Unreal, (irreal, na tradução livre), hoje 
largamente usada em grandes produções do cinema e de pla-
taformas de streaming, que passa a fazer parte do expediente 
de trabalho da oitava temporada da série “Reis – A Consequ-
ência”, na Record. A primeira gravação, inclusive, está marca-
da para amanhã, quarta-feira e cercada de expectativas. Em 
dramaturgia, um pioneirismo da equipe liderada pelo diretor 
Leonardo Miranda na emissora. Assim, a série “Reis” se apro-
xima cada vez mais do universo da indústria cinematográfica.

com a pouca quantidade de 
bons autores colocados à 
disposição.

A proporção, verifica-se, 
é completamente inversa 
às necessidades do mer-
cado e ao crescimento no 
número de exigências.

E um problema que só 
veio se a se acentuar com 
o tempo, porque sempre 
foi muito forte a resistên-
cia em oferecer oportuni-
dades aos novos valores 
do mercado.

A conta está chegando.
O forte apelo aos re-

makes é só uma demons-
tração, pura e simples, da 
gravidade do problema. Ou 
se encara isso com a res-
ponsabilidade merecida ou 
será um drama que só se 
ampliará com o tempo.

PIONEIRISMO
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INDICIOS DE 
DESMATAMENTO

VACINA EM CÃES E 
GATOS

No período de 6 a 9 foi realizado o 
46° Cursilho Masculino da Dioce-
se de Colatina – Setor Aracruz. O 
encontro acolheu 45 cursilhistas 
do município de Aracruz que se 
reuniram no Instituto Espírito Santo 
de Inovação Social (Iesis), em Ibi-
raçu, para vivenciar um momento 
muito especial com Deus. A missa 
de encerramento foi presidida pelo 

padre Luismar Passarelli, no San-
tuário Diocesano Nossa Senhora 
da Saúde, na noite de domingo 
(9/7). Essa edição do cursilho 
contou com a participação do bispo 
emérito, dom Décio Zandonade, e 
dos padres Maurício Fornanciare, 
Jésus Fioresi, Cremilson Gomes, 
Fábio Chagas, Roberto Marcelino 
de Oliveira e Romildo Almeida.

O estado do Espír i to Santo 
possui atualmente nove regiões 
registradas como Indicação 
Geográfica (IGs), ocupando o 
quarto lugar no ranking nacional. 
E apresenta 165 produtos com 
selo ARTE concedidos para pro-
dutos de origem animal elabora-
dos de forma artesanal. Com o 
objetivo de conhecer o trabalho 
desenvolvido com os produtores 
capixabas vinculados às IG’s e 
também com produtores reco-
nhecidos como artesanais, a 
SFA-ES, por meio da Divisão de 

Desenvolvimento Rural (DDR-
-ES), e instituições parceiras 
realizaram, no mês de junho, 
visitas técnicas em propriedades 
rurais localizadas na região das 
Montanhas capixabas. A mis-
são técnica teve como objetivo 
aproximar as associações de 
produtores das instituições, fa-
zer capacitação em serviço para 
técnicos e professores, promo-
ver reunião presencial do Fórum 
Origem Capixaba, integrar novos 
atores com os mais experientes 
e participar da RuralturES.

Ao todo, o grupo realizou sete 
visitas técnicas, abrangendo 
São Bento de Urânia para inha-
me; Montanhas capixabas para 
café arábica e Venda Nova do 
Imigrante para socol, além de 
empreendimentos de produtos 
artesanais que receberam o 
Selo Arte (embutidos cárneos, 
queijos artesanais, iogurtes e 
outros produtos lácteos). No dia 
15, a equipe também participou 
da reunião do Fórum Origem 
Capixaba Sobre Indicações 
Geográficas e Marcas Coletivas, 
que ocorreu no IFES no campus 

de Venda Nova do Imigrante, 
com objetivo de estabelecer 
um planejamento conjunto 
para o desenvolvimento das 
IGs e produtos com qualidade 
vinculada à origem. Atualmente, 
a SFA-ES/Mapa responde pela 
secretaria-executiva do Fórum. 
Representando a DDR/SFA-ES 
participaram da missão a audi-
tora fiscal federal agropecuária 
(AFFA), Beatriz Junqueira, e a 
agente de Inspeção Sanitária 
e Industrial de Produtos de 
Origem Animal, Andreza Nagipe 
Simões.

A partir de quarta-feira, dia  19 
até sexta-feira, dia 21,  agentes 
de controle de endemias da Vigi-
lância em Saúde, órgão ligado à 
Secretaria de Saúde, estarão nos 
balneários do Ponto do Ipiranga 
e Povoação reforçando os tra-
balhos de combate ao mosquito 

Aedes Aegypti. O objetivo da ação 
neste período, conforme explica o 
Assessor Técnico Vigilância Am-
biental, Sérgio Lubiana, é chamar 
atenção da população para a im-
portância do combate ao mosquito 
nos balneários no final das férias 
e após o Forró do Pontal.

Desde a entrada em vigor da par-
ceria do BNDES com o MapBiomas, 
em 9 de fevereiro, até 30 de junho 
de 2023, as informações geradas 
pela plataforma serviram como 
base para o BNDES bloquear 182 
solicitações de crédito em imóveis 
rurais com indício de desmatamen-
to, o que corresponde a 0,9% do 
total de solicitações de contratações 
no período. As operações somam 
R$ 62,5 milhões em 17 estados. A 
plataforma MapBiomas é capaz de 
validar alertas de desmatamento por 
meio de imagens de alta resolução 
e produzir laudos de constatação 
de desmatamentos recentes. A in-
tegração totalmente automatizada 
dos dados do MapBiomas com a 
plataforma operacional do BNDES 
permite ao banco, inclusive, mo-
nitorar operações já contratadas, 
cujas propriedades rurais estão 
registradas no Sistema Nacional de 
Cadastro Ambiental Rural (SICAR) do 
Ministério da Agricultura e Pecuária. 
REGRA - Desde fevereiro, só podem 
ser aprovados financiamentos de 
crédito rural destinados a imóveis 
onde não sejam identificados in-
dícios de desmatamento ilegal. 
O proprietário tem o direito de 
contestar o bloqueio e apresentar 
documento que comprove a regu-
laridade da remoção da vegetação 
se sua propriedade para a obtenção 
do empréstimo. Os empréstimos do 
BNDES a produtores rurais atendem 
92% dos munícipios do país, por 
meio de uma rede parceira de 76 
instituições financeiras.

Equipes da Unidade de Vigilância 
de Zoonoses (UVZ), da Secretaria 
Municipal de Saúde de Linhares, 
estarão na localidade do Guaxe, 
na próxima sexta-feira, 21, para 
realizar a vacinação de cães e 
gatos contra a raiva animal. A 
ação vai acontecer na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) daquela 
comunidade, das 07h30min às 
12h. A vacina contra a raiva é 
dose única e tem validade de 
um ano. Serão vacinados cães e 
gatos a partir do terceiro mês de 
vida. As fêmeas, que estejam pre-
nhas ou amamentando, também 
podem ser vacinadas. Paraisso os 
proprietários devem apresentar 
carteira de vacinação e caso não 
tenham, receberão uma no ato 
da vacinação. Animais doentes 
ou em tratamento não devem ser 
vacinados, podendo assim rece-
ber a vacina quando encerrar o 
tratamento.
O Dia D de vacinação, na zona 
urbana, acontece no dia 30 de 
setembro em 34 pontos de va-
cinação.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PhD - Doutorado em Ciências da 
Religião

o 

REFORMA – UM GOLPE DE 
MESTRE?

Perpetuação da esquerda 
no poder? O uso do Conse-
lho Federativo para cassar a 
autonomia dos estados, fazer 
aliados políticos por imposição 
das deliberações desse con-
selho? O que estaria por trás 
desse projeto de reforma que, 
tão apressadamente, e em tão 
pouco tempo ganhouquórum, 
mesmo com distribuição de al-
guns bilhões? Tem muita coisa 
para ser explicada nesse “ne-
gócio da China” em benefício 
do povo. Como é sabido, todo o 
trabalho do projeto da reforma 
tributária vinha sendo planeja-
do pelo governo anterior, que 
mesmo com as melhores in-
tenções, não foi possível acon-
tecer dado à sua complexida-
de. Por ironia do destino, cai 
na mão da esquerda faminta 
por dinheiro, e de afogadilho 
ganha a adesão de números 
mais que suficientes de depu-
tados, mesmo sem dar muitas 
explicações, ou pelo menos 
o necessário para compre-
ensão dos votantes e de nós 
os leigos. Dá para desconfiar 
que tem intenções escusas, a 
menos que se expliquem, por 
exemplo: Por que um Conselho 
Federativo? Por que a submis-
são dos Estados ao Conselho? 
E como será composto esse 
conselho – mais um puxadinho 
para os preferidos pelo atu-
al presidente e sua turma do 
poder judiciário? É preciso ter 
muito cuidado, pois que o cer-
co está fechando. O cidadão já 
foi cassado em seus direitos, 
as mídias sociais também, o 
parlamento, pouco ou quase 
nada tem como poder de de-
cisão. Se eu estiver errado, me 
penitencio, a menos que al-
guém me explique como ficará 
essa hierarquia de poder. Se 
o “sistema” tem demonstrado 
que consegue tudo o que quer, 
dá para desconfiar que se tra-
ta de um golpe para a perpe-
tuação da esquerda no poder. 
Justifico: com esse Conselho 

na mão, o governo federal pas-
sará a ditar as regras para dis-
tribuição do dinheiro para os 
estados. Além do estado per-
der a sua autonomia, colocará 
os governos em sua submis-
são, o que indica o controle po-
lítico para se manter no cargo 
ad perpetuam – uma perfeita 
ditadura. Logo, esta reforma 
terá se transformado num gol-
pe de mestre. Não faz nenhum 
sentido ter um Conselho para 
deliberar sobre os estados, e 
ademais, uma forma sorrateira 
e fazer aliados ao rei, se qui-
ser receber seu dinheiro para 
governar. Em tempo de auto-
mação, logo todo o sistema 
necessário fará com que toda 
a arrecadação do estado pas-
se diretamente para o caixa 
desse conselho. Por sua vez, 
o estado terá que aguardar a 
sua compensação para saber 
como ser governado. Muito 
estranho isso! Para ficar mais 
claro, toda a arrecadação do 
estado irá direto para o gover-
no federal, e de lá, por decisão 
do conselho, o estado terá de 
volta apenas a sua parte – de 
acordo com a conveniência 
política? Não sabemos se isso 
mesmo. E quanto à famigerada 
unificação e simplificação dos 
impostos, é mais que certo que 
a classe média e a classe po-
bre, serão os mais afetados. O 
governo precisa politicamen-
te, criar empregos, e por isso 
sempre tem que ter um meio 
de favorecer os empresários, 
as indústrias, e quando isso 
não acontece, os empresários 
fecham tudo e vão embora. 
Apesar de aprovado na Câma-
ra por duas votações, ainda vai 
passar pelo Senado, também 
por duas votações, alguma coi-
sa ainda poderá ser ajustada, 
porém, do jeito que as coisas 
estão andando, a prevalecer a 
vontade do governo (a preço 
dos milhões), certamente que, 
a reforma terá sido um golpe 
de mestre. Geme Brasil!

COMBATE AO AEDES AEGYPTI

CURSILHO MASCULINO

INDICAÇÃO GEOGRÁFICA 

INDICAÇÃO GEOGRÁFICA II

Foto: Divulgação
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Com o período de férias 
escolares se aproximando, 
é importante lembrar aos 
pais e responsáveis sobre 
a importância de realizar 
exames de rotina em seus 
filhos. Além de ser uma 
oportunidade conveniente 
para cuidar da saúde dos 
pequenos, as consultas 
com oftalmologistas e che-
ck-ups desempenham um 
papel crucial na prevenção 
de problemas futuros rela-
cionados à visão, inclusive 
a cegueira.

Segundo a Dra. Marcia 
Ferrari, especialista em of-
talmopediatria do H.Olhos 
- Hospital de Olhos, os exa-
mes de rotina represen-
tam um grande gesto de 
amor, já que são a maneira 
mais eficaz de monitorar 
o desenvolvimento geral 
e a saúde das crianças: 
“Durante essas consul-
tas médicas periódicas, 
os profissionais de saúde 
realizam uma avaliação 
completa do estado de 
saúde da criança”, explica 
a médica.

No que diz respeito à 
saúde ocular, esses mes-
mos exames desempe-
nham um papel fundamen-
tal na detecção precoce de 
problemas visuais que, se 
não tratados adequada-
mente e de forma rápida, 
podem levar a compli-
cações mais graves e até 
mesmo à cegueira. Além 

De olho nas férias: oftalmopediatra 
dá dicas para garantir a saúde 
ocular das crianças

Percentual de famílias 
endividadas no País 
bate recorde em junho

No H. Olhos - Hospital de Olhos, referência em casos de alta complexidade de 
oftalmologia, entre 5% a 8% dos pacientes pediátricos recebem o diagnóstico de erros de 

refração, como miopia, hipermetropia e astigmatismo.

disso, doenças oculares 
comuns na infância, como 
erros refrativos (miopia, 
hipermetropia e astigma-
tismo), ambliopia (conhe-
cida como “olho preguiço-
so”) e estrabismo, podem 
ser tratadas com sucesso 
quando diagnosticadas 
precocemente.

Dados do Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia 
(CBO) indicam que cerca de 
20% das crianças em idade 
escolar apresentam algum 
tipo de doença visual. No 
H. Olhos, referência em 
casos de alta complexi-
dade de oftalmologia, por 
exemplo, em 2022 a miopia 
foi a doença mais diagnos-
ticada. Até os cinco anos, 
o número de crianças que 
sofrem de miopia é de cer-
ca de 1% e, aos dez anos, 
a porcentagem sobe para 
8%, chegando aos 15% aos 
15.

“Diferentemente do es-
trabismo, os erros de re-

fração nem sempre são 
evidentes.

É por isso que exames 
de rotina devem ser feitos 
anualmente. Em estágios 
mais avançados, algumas 
crianças apresentam com-
portamentos, como: se 
aproximar ou se afastar 
dos objetos, dificuldade 
em reconhecer algo co-
mum, tropeçar ou cair 
com frequência, apertar 
os olhos para enxergar 
melhor. Já em graus mais 
baixos, os sintomas mais 
comuns são dores de cabe-
ça ou mesmo desinteresse 
por atividades simples”, 
explica Dra. Márcia.

Além disso, vale ressal-
tar que algumas condições 
oculares podem ser assin-
tomáticas nos estágios ini-
ciais. Portanto, mesmo que 
a criança aparentemente 
não apresente queixas re-
lacionadas à visão, é fun-
damental realizar exames 
oftalmológicos regulares.

O índice de famílias endividadas no 
Brasil chegou a 78,5% em junho deste 
ano, segundo a Pesquisa de Endividamen-
to e Inadimplência do Consumidor (Peic), 
realizada mensalmente pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC). O percentual representa 
um aumento de 0,2%, em comparação aos 
meses de fevereiro a maio, período em que 
o indicador se manteve estável em 78,3%. 
A alta alcançou o seu maior nível em seis 
meses.

A pesquisa, que conta com a participa-
ção de aproximadamente 18 mil consumi-
dores de todas as capitais brasileiras, revela 
ainda que, do total de consumidores com 
dívidas em atraso, 4 em cada 10 afirmam 
não ter condições de pagar os compromis-
sos de meses anteriores, maior proporção 
desde agosto de 2021. Outro dado do es-
tudo aponta que a cada 100 consumidores, 
46 possuem dívidas atrasadas há mais de 
três meses.

Na intenção de quitar as dívidas mais 
altas, como as do rotativo do cartão de cré-
dito, e driblar os juros elevados, o levanta-
mento mostra que muitos endividados têm 
recorrido ao crédito pessoal, já que os juros 
dessa modalidade tiveram queda de oito 
pontos percentuais, chegando a 40,9% ao 
ano, em média. 

Para André Massaro, coordenador do 
Grupo de Excelência em Administração 
Financeira – GEAF, do Conselho Regional 
de Administração de São Paulo – CRA-SP, 
utilizar o crédito pessoal para pagar dívidas 
pode ser uma boa alternativa, pelo fato de 
ser um tipo de endividamento mais barato. 
“Em finanças, essa alternativa é conhecida 
como reestruturação de dívidas, ou seja, pe-
gar uma dívida mais barata para pagar uma 
dívida mais cara. Essa estratégia é super vá-
lida para pessoas e empresas que queiram 
reduzir o custo da dívida”, explica Massaro.

Modalidades de dívida mais usadas
De acordo com a Peic, os consumidores 

usaram mais cartão de crédito neste ano, 
em comparação a junho de 2022, e tam-
bém o crédito pessoal. Do total de famílias 
endividadas, 87% têm dívidas no cartão de 
crédito; e 9,5% com o crédito pessoal. Em-
bora muitos brasileiros tenham a tendência 
de enxergar a modalidade de crédito como 
um grande vilão financeiro, na opinião do 
coordenador do GEAF, o recurso é uma ex-
celente opção de pagamento, além de ser 
uma das modalidades mais convenientes 
para fazer a gestão financeira. Além disso, 
ele é um tipo de empréstimo que não cobra 
juros até a data de pagamento da parcela, o 
que o torna um aliado na organização das 

finanças. 
No entanto, Massaro explica que o car-

tão deixa de ser um benefício no momen-
to em que o consumidor passa a utilizá-lo 
como ferramenta de crédito de longo prazo 
e entra no rotativo. “A pessoa que entra no 
rotativo, ou seja, que não paga a fatura inte-
gralmente, vai ter no cartão de crédito um 
inimigo”, esclarece. 

O coordenador do GEAF relembra que 
em 2017, o Banco Central mudou as regras 
para o uso do rotativo do cartão de crédito, 
justamente para que as dívidas não viras-
sem uma bola de neve. Os clientes passa-
ram a ter restrições ao fazer o pagamento 
mínimo da fatura e acessar o crédito rota-
tivo. A partir da criação dessa regra, quem 
opta pelo pagamento mínimo da fatura não 
poderá fazer essa opção por vários meses 
consecutivos.

 “Hoje o rotativo é limitado a 30 dias, 
se o usuário não conseguir pagar a dívida 
nesse período, o banco ou a instituição fi-
nanceira é obrigada a oferecer outra opção 
de parcelamento com juros mais baratos. 
Com isso, a pessoa não fica mais indefinida-
mente no rotativo, o que é mais seguro para 
ela. Atualmente, a possibilidade da dívida 
descontrolar de forma acelerada já é bem 
reduzida, porque se criou uma regra para 
impedir isso”, explica Massaro.

Uso consciente dos recursos fi-
nanceiros

Massaro alerta para o fato de o Brasil 
ser um país com cobranças de juros muito 
elevados. Um bom exemplo, é a taxa média 
de juros do cartão de crédito rotativo que 
chegou a 455,1% ao ano, em maio deste 
ano, o maior nível desde março de 2017. 
“Tal fato pode fazer com que a dívida saia 
rapidamente do controle”, considera.

Por este motivo, o coordenador do 
GEAF recomenda que a pessoa faça dí-
vidas apenas em situações estritamente 
necessárias, porque o endividamento 
acaba tendo um custo relativamente alto. 
“Fazer uma dívida para algo supérfluo 
pode comprometer o crédito, caso apa-
reça uma necessidade real. Também é 
válido que as pessoas se certifiquem de 
que têm recursos para pagar essas dívi-
das, porque, às vezes, elas tomam dívidas 
no desespero de resolver algum proble-
ma pontual, mas não pensam se depois 
vão ter condição de pagar aquela dívida, 
naquela condição de parcelamento e com 
isso a vida financeira vira um caos. O ideal 
é que ao utilizar o cartão, ela registre os 
gastos como se fosse um extrato bancário 
paralelo e, assim, conseguirá organizar o 
fluxo de caixa pessoal”, conclui Massaro.
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“Descubra quem é você, e seja essa pessoa. A sua alma 
foi colocada nesse mundo para ser isso, então viva essa 

verdade e todo resto virá”. Bom dia, Rilma;
bom dia Maurício José de Souza

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Ellen Degeneres

SOCIEDADE

DE POLÍTICA

A confraternização é um convívio entre 
pessoas que têm sentimentos ou opini-
ões semelhantes. É, portanto, o ato de 
viver fraternalmente que sela amizades 
e que nos proporciona a felicidade que 
buscamos para enriquecer o conteúdo 
de nossas vidas. Foi assim o nosso en-
contro sexta-feira, dia 14, no Clube dos 
Legais que, pela primeira vez recebeu 
as filhas dos associados para um almo-
ço decididamente fraterno, até por que, 
muitas das convidadas são amigas e até 
foram colegas de faculdade, o que deu 
ao ambiente um colorido ainda mais 
agradável, pulverizado com os sorrisos  
e os abraços guardados por muitos anos, 
pelo tempo e a distância dos caminhos 
seguidos por cada uma delas.A parte 
emocional aconteceu no início do encon-
tro, mas logo foi superado pelo ambiente 
amigo e gostoso fluído na satisfação de 
cada um dos presentes, porque da vida 
nada se leva, a não ser a amizade que se 
conquista e se conserva com a honesti-

dade de propósito. Estiveram presentes 
Cristianne Santos Tomassi, filha de Hélio 
Correa Santos, Luciana Almeida, filha de 
Eleisson de Almeida, Hélia Dórea Lima, 
filha de Hélio Dórea, Stella Czartorysky, 
filha de Adan Emil Czartoryski, Ligia Le-
onor, neta de Esdras Leonor, Mariana 
Nascimento, filha do saudoso Ronaldo 
Nascimento, Denya Almeida Pieri e Dayla 
Almeida Galvêas, que são minhas filhas. 
Claro que tivemos algumas ausências 
mas no próximo encontro todas estarão 
presentes. 
Por coincidência o restaurante escolhido 
para esse encontro foi o Otto Gastrono-
mia, na Rua Aleixo Neto, na Praia do Can-
to que, além do ambiente super agradá-
vel tem um menu  e serviço sensacionais; 
pertence a Luciana Junger, Larissa e o 
Cheff Tarcisio Dalvi e foi aberto semana 
passada. Destaque-se, ainda, a gentileza 
do garçon Glausto, sempre um gentle-
men. Foi um encontro decididamente 
marcante.

Sábado próximo será celebrado o aniversário de 

Julia Porto, filha de Fabiana Porto e Lessandro 

Pessotti.

Sempre alegre e sorridente, Paulinho Fiorot tomava 

café da manhã ontem numa cafeteria do bairro 

Conceição ao lado de amigos.

Os ex-deputados federais Soraya e Carlos Manato 

inauguraram no último final de semana a Pousada 

Itamaraty, em Pedra Azul.

Vanessa Pessotti e Marcus Vinicius Tatagiba já 

estão em Miami, com as filhas Ana Clara e Carolina 

aproveitando curto período de férias.

ENCONTRO MARCANTE

Em Belo Horizonte, onde moram, Ana Maria e Clovis Silva 
Moreira comemoram a formatura da neta Vitória Moreira, 
em Medicina. Abração amigos.

A Praça do Papa, em Vitória, vai ser movimentada, mais uma vez, no 

próximo sábado, com shows de Gustavo Lima e Eduardo Costa.

Adriana Durão e Cirilo Pandini foi um dos casais linharenses que 

desfrutaram o primeiro final de semana do Forró Itaunas, em Conceição 

da Barra.

Marlene Loureiro Zanon com a filha Ligia, que aniversariou 
domingo

A Associação Vidas de Linhares elegeu quarta-feira da semana passada, sua nova 
diretoria. Volta para a presidência, depois do sucesso do atual presidente Rubens Vieira 
Ribeiro. Adervânio Pedroni e seu vice-presidente é Dalzizo Armani. A dupla já estuda a 

possibilidade do Leilão Solidário ser realizado ano que vem no mês de abril.

ASSOCIAÇÃO VIDAS

O médico José Zintenfeld Cardia esteve reunido com o 
governador Renato Casagrande e recebeu promessa de 
apoio para voltar para a disputa política. Casagrande 
está armando seu esquema visando o pleito municipal 
do ano que vem.
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